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Resumo
O objetivo deste trabalho foi comparar a taxa de lotação em pastagem de P. IlIGXilllllll1 CV.

Tanzânia, inigada e em sequeiro, de acordo com o consumo de fOlTagem de vacas em lactação.
suplementadas com concentrado de acordo com suas produções. O experimento foi conduzido na
Embrapa Pecuária Sudeste, em São Carlos/SP. Foi utilizada tuua área de 6 ha subdivididas em 56
piquetes de 1.000 nl. A taxa de lotação foi calculada considerando-se que uma unidade animal
cOITespondea um animal consumindo 12 kg MS de fonagem por dia. O consumo total de matéria seca foi
estimado utilizando-se o Come1l3.0. O delineamento experimental foi de blocos completos ao acaso com
dois t.ratamentos, quatro repetições e ananjo em parcelas subdivididas no tempo. Os resultados obtidos
foram uma média na taxa de loiação de 4 U..\/ha na pastagem sequeiro e de 4,35 VAlha na pasiagem
irrigack1,havendo um aumento de 8,75% na taxa de lotação, em virtude da in-igação. Esse baixo aumento
na taxa de lotação pode ser explicado pelo fato da temperamra ser o fator limiiante cujo emprego da
iITigação durante o período eco do ano apresenta controvérsia entre res1.l1tadosobtidos, que val1am de
acordo com a espécie estudada e o local. Assim, só o déficit hídrico não é o único fator a ser levado em
consideração na hora de tomar a decisão de ill-igar ou não a pastagem, pois existem outros faiores como
temperatura, composição química do 010 e o local da propriedade que influenciam na produção de
fOlTagem.

Abstl':lct
The objective of this \vork was to compare the stocking rate in pasmre of P. maximu11l cv.

Tanzania, iITigated and non iITigated, in agreement with the consumption of forage of cows in mU'sing,
supplelnent with concenirated in agreement with it productions. The experiment was led in Embrapa
Pecuária Sudeste, ill São Carlos/SP. An area of 6 ha ''''as used subdivided in 56 pickets of 1.000 m2. The
stocking rate was calculated being considered that an animal unit. conesponds an animal consuming 12 kg
Dlvl of forage per day, The total consumption of dry matt.er was estimated being used Comell 3.0. The
experimental design was of chance complete blocks with two ireatments, foUl' repetitions and
aITangement in portions subdivided in the time. The obtained results were an average in the stocking rate
of 4 UAl1la in the pasture non i11'igat.eand of 4,35 VAlha in the in'igated pasture, having an increase of
8.75% in the siocking rate, by reason of ihe irrigation. That lowers increase in the stocking rate can be
explained by the t~1Ctof the temperamre to be lhe fi'ontier facior whose use of the in-igation during the c!ty
period of the year presents coniroversy alllong obtained results, that vmy in agreement "oliththe studied
species and the place. lu this way, the water deficit is no! only factor to be takell ill cOllsideratioll in the
mOtllent of making the decision of ÍlTÍgatillgor not the pasture, because oiher factors exist. as telllperature,
chemical composition of lhe soil and the place of the property that. influence Íll the forage production.

Introdução
A produção e a qualidade da biomassa de uma espeCle fOll'ageira são consequencia da

transfomwçào de energia solar e CO2 atmosférico em compostos orgânicos, condicionada por fatores
climáticos, como temperatura, lum..inosidade, pluviosidade, fatores ligados à planta, ao solo
(di ponibilidade de nutrientes), à presença do animnl e às interações que OCOITementre todos estes
fatores. Alguns dos mtores fortemente lilllitantes, como nut.rientes e água, podem ser suprido' pelo
homem, por meio do emprego de fertilizantes e inigação. Entretanto, conforme salienta Euc1ides (1999),
para se ter melhor relação custo:benefícios, há necessidade da maxilllizaçào dos beneficios, pois os custos
dificilmente podem ser alterados com uso de celio nível de il1sumo. Desta fonua, há necessidade de se
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buscar"alUllento em produtividade, o que pode ser alcançado pelo incremento da capacidade de suporte
das pastagens.

A taxa de lotação é a relação entre o ntunero de lmidades animais (DA) e a área por eles ocupada
durante um" peliodo de tempo (Pedreira, 2002). Esse índice auxilia na definição do manejo e no
estabelecimento da demanda por alimentos, visando o bom aproveitamento das pastagens pelos animais.

O presente trabalho teve como objetivo comparar a taxa de lotação em pastagem de Panic1l71l
maximuT1l cv. Tanzània, ín'igada e em sequeiro, de acordo com o constuno de fonagem de vacas em
lactação, da raça holandesa, suplementadas com concentrado de acordo com suas produções, predicto
pelo programa Comell3.0.

lVlatl.'I'Ínl e lVlétodos
O experimento foi conduzido na Embrapa Pecuária Sudeste, em São CarIoslSP (22°01'S e

47°53'Vl), entre janeiro de 2004 a janeiro de 2005. Foi utilizada lmIa área de 6 ha de capim Tanzània
subdivididas em 56 piquetes de 1.000 m2

. Os piquetes forampastejados por vacas da raça holandesa preta
e branca em lactação com ciclo de pastejo de 28 dias (1 dia de ocnpaçã.o e 27 dias de descanso).

A taxa de lotação dos piquetes foi ajustada a paltir da avaliação visual da massa de fonagem, com
o objetivo de se atingir resíduo pós-pastejo de 3.500 kg MS/ha. Outros detalhes sobre a área experimental
pod~m ser vistos em Silva (2005).

A taxa de lotação foi calculada considerando-se que uma lUlidade animal conesponde a um animal
conslUnindo 12 kg MS de fon:agempor dia. O consumo total de matéria seca foi estimado utilizando-se o
Comell Net Carbohydrate and Protein System (CNCPS 3.0). Para esta simulação, foram considerados os
seguintes parâmetros: dados climáticos, coletados diariamente no posto meteorológico da Embrapa
Pecuária Sudeste; raça das vacas; produção de leite das vacas e sua composição, avaliada a cada 15 dias;
o estágio de lactação; o ntUllero da lactação; o peso e o escore de condição cOllJoraldas vacas avaliados a
cada dois meses (o escore de condição cOllJoral foi cOlTigidopara o escore 3, de maneira que para cada
0,5 do escore, somava-se ou diminuía 35 kg); a composição do concentrado; o período do ano que as
vacas estavam se alimentando de pastagem (365 dias); peso ao nascimento dos bezerros (40 kg); intervalo
entre paltos (13 meses); idade ao primeiro palto (27 meses). O COnS1U1l0de fonagem foi calculado
subtraindo-se o consumo de concentrado do consumo total de matéria seca.

O delineamento experimental foi de blocos completos ao acaso com dois tratamentos (com e sem
injgação), quatro repetições e am'Uljoem parcelas subdivididas no tempo.

Resultados e DiscussSio
Os re6'\tltados obtidos durante o período de janeiro de 2004 a janeiro de 2005 fOm11l11mamédia 11a

taxa de lotação de 4 UA/ha na pastagem sequeiro e de 4,35 UNha na pastagem ini.gada, havendo um
aumento de 8,75% na taxa de lotação, em vittude da irrigação (Gráfico l). A maior vantagenl dainigação
OCOrreunos meses de janeiro, outubro e dezembro de 2004 e janeiro de 2005, em que podem ter ocorrido
veranicos, não sendo a temperatura fator limitante e sim o déficit hidrico. Esse baixo aumento na taxa de
lotação pode ser explicado pelo fato da temperatura ser o fator limitante c011cordandocom Via11aet aI.
(2005), o emprego da irrigação durante o pel10do seco do ano apresenta controvérsia entre resultados
obtidos, que variam de acordo com a espécie estudada e o 10ca1.Em regiões onde a tempernhu'a é fator
limitante na estação seca do ano, a irrigação passa a ser fRtor secundário no almlento da produção
forrageira.



A quantidade de produto animal por área é função da taxa de lotação, que é detenninada pela
disponibilidade de forragem e do desempenho animal, detemúnado pela quantidade e qualida.de da
fOlTagemconsunúda e por características do animal sob a influência do ambiente.

Balsalobre el aI. (2003) salientam que a produção de fon'agem depende de fatores ligados ao
clima. ao solo, à planta e ao alúmal, além das interações entre eles. Os fatores climáticos envolvidos são
precipitação pluviométrica (relacionada com a ullÚdade do solo), hmúnosidade (quantidade e qualidade
de luz), fotopeliodo e temperatura. Como a urigação u'á ulteIferir apenas na unúdade do solo, o sucesso
de seu uso pode ser ulfluenciado pelos outros fatores aCUDarelacionados.

Conclusão
Pode-se concluir que só o déticit hídrico não é o único fator a ser levado em consideração na hora

de tomar a decisão de ilTigar ou não a pastagem, pois e.xistem outros fatores como temperatura,
composição qlúnúca do solo e o local da propriedade que influenciam na produção de f01l'agem.
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